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			APRESENTAÇÃO


			As histórias e aventuras do Pafúncio foram concebidas como uma grande brincadeira, especialmente direcionadas para os amigos, nas redes sociais. 


			É uma forma lúdica de brincar com textos e memórias, do passado recente ou distante, de histórias verdadeiras e causos. De fatos verdadeiros e invencionices deslavadas. Tudo num ritmo bem leve, de bate-papo em rodas de chimarrão, de histórias repassadas por antepassados. 


			Os textos remetem à memória de uma região do Planalto Gaúcho e do Oeste de Santa Catarina. Em alguns textos, são fatos vividos pelo autor ou pessoas próximas, com a preservação de nomes, através do uso de fictícios ou pseudônimos, evitando situações desagradáveis para personagens ou instituições.


			As ilustrações foram desenvolvidas pela artista plástica catarinense Jaine Gatelli, que participou de um concurso anual de ilustrações desenvolvido pelo Lions Club International e ficou entre as 16 melhores do mundo.


			A escritora e pedagoga Vanderleia Brandenburg, autora de livros infantis, foi a responsável pelo Copydesk, fazendo uma triagem de termos inadequados para o público a que se destina a obra.


			As histórias e aventuras do Pafúncio são conversas e causos de um alter ego (um “eu” alternativo), que percorrem o tempo, desde a Revolução Farroupilha, em 1835 a fatos registrados em 2013. 


			Uma grande diversão, com a possibilidade de colorir as ilustrações.


			Boa leitura.


		




		

			Cap. 1


			Pafúncio e o galo sem cabeça


			Há muitos anos, mais de 50, o Pafúncio era criança, em Passo Fundo, e morava com os pais numa chácara, onde se produzia frango para abastecer a famosa Churrascaria Gaúcha, no centro da cidade.


			A família era pequena. Tinha a mãe, o pai, e suas duas irmãs. 


			Uma das irmãs, hoje advogada importante em Passo Fundo, tinha quatro anos. O Pafúncio, do alto de seus seis anos, dava o exemplo nas atividades domésticas e puxava as brincadeiras.
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			Uma das brincadeiras mais divertidas era a irmã sentar sobre o pano de lã e o Pafúncio puxar para lustrar o assoalho, que tinha sido cuidadosamente encerado pela mãe.


			O casal se esmerava nas atividades de plantio de hortas e lavouras e no cuidado das aves, num aviário de madeira, onde a energia elétrica era abastecida por baterias. O aviário também servia de local de brincadeira para as crianças. Tudo era diversão. Colocar ração nos comedouros era divertido. Água nos bebedouros? Também! Correr entre as gaiolas de frango ou brincar de esconde-esconde, era tudo passatempo.


			De vez em quando, o pai e a mãe levavam as crianças para acompanhar as atividades, uma forma de tê-los por perto. Mas ficar quieto, enquanto os adultos trabalhavam era enfadonho. E os pequenos reclamavam, inclusive o Pafúncio.
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			Quando as crianças ficavam muito agitadas ou reclamonas, os pais costumavam usar algumas figuras assustadoras, como a vinda do velho do saco, ou da Maria Queixuda, uma mendiga famosa em Passo Fundo, que tinha um queixo muito grande e andava com um saco de ráfia nas costas, onde carregava as bugigangas que ganhava pelo caminho.


			No imaginário das crianças, o que havia no saco eram meninos e meninas malcriadas, que não se comportavam e não obedeciam aos mais velhos. Uma aprontada e o aviso estava na ponta da língua: “olha que a Maria Queixuda vem te pegar!”.


			Nessa época, matar uma galinha ou um galo não era uma atividade com todas as exigências sanitárias de hoje. Se matava uma ave em casa mesmo, depenava-se numa bacia com água quente, o bicho levava um banho de fogo para queimar as penugens que sobravam e era limpo na pia mesmo, com a retirada de todos os miúdos. O sangue, as penas e o que sobrava era enterrado para virar adubo.


			Num sábado pela manhã, que era dia de abater as aves para levar para a churrascaria, o pai e a mãe levaram os dois mais velhos – Pafúncio e a irmã, já que a menor era criança de colo e ainda ficava no berço.


			O abate era feito numa cerca de arame, perto da casa, onde as aves eram amarradas pelos pés e o pai ia cortando os pescoços, um a um, com uma faca afiada, enquanto as crianças observavam com muita atenção e redobrada curiosidade. Se afastavam assustadas enquanto as aves se debatiam, sangrando até a morte, penduradas na cerca.


			A mãe, em casa, fervia água para depenar as aves.


			Nesse dia, o pai resolveu deixar Pafúncio abater um galo, que seria o almoço de domingo para a família.


			O Pafúncio se aproximou, cheio de coragem, pronto para o seu primeiro abate, e a irmã, curiosa, com as mãozinhas nas costas, chegou bem perto para ver como seria essa experiência incrível do maninho matando o galo. O bicho era enorme. Ou, pelo menos, parecia.


			O pai explicou tudo direitinho para a atenta dupla. Tem que pegar a cabeça do galo e cortar a garganta do bicho, para deixar escorrer o sangue. Fácil! Alguma dúvida? Não, fez o Pafúncio balançando a cabeça. A irmã menor, lascou: também quero matar um galo!


			— Calma que agora é a vez do Pafúncio.


			Tudo entendido, chegou a hora da ação. Pafúncio pegou a cabeça do galo com a mão esquerda, a faca com a direita e se preparou para fazer o corte mortal. Na hora de abater o animal, o pai não tinha explicado a quantidade de força que o menino deveria exercer.


			Quando Pafúncio passou a faca, o fez com muita força. Resultado: ficou com a cabeça do galo numa mão e a faca ensanguentada na outra! Para piorar ainda mais a cena terrível, ao debater-se, o galo soltou as pernas que estavam amarradas na cerca e caiu se debatendo, no meio das duas crianças!


			Para os dois, parecia que o galo caiu no chão e saiu correndo em direção a eles! Sim! Correndo e sem cabeça! Os dois, esbaforidos, aterrorizados, saíram correndo em direção à casa. Pafúncio só lembra que deixou a faca cair e saiu correndo, seguido pela irmã.


			Desse dia em diante, Pafúncio e sua irmã nunca mais quiseram se aproximar para ver o abate de frangos ou galinhas. E quando aprontavam, os pais não ameaçavam mais com a vinda da Maria Queixuda. Tinha algo muito, mas muito mais assustador: olha que o galo sem cabeça vem te pegar!!!!


		




		

			Cap. 2


			Pafúncio e a estabacada do Leblon


			Era setembro de 2013, acontecia no Rio de Janeiro mais uma edição do Rock in Rio e o Pafúncio concordou em levar os filhos e aproveitar para tirar uns dias de férias.


			Contratou um hotel mixuruca ali no Vidigal, embarcou no avião em Porto Alegre, carro no estacionamento do aeroporto, e foram todos felizes para as férias em Copacabana, Leme, Ipanema, Leblon, que afinal ninguém é de ferro.


			O Pafúncio, que já tinha andado de avião, estava todo chola, explicando as novidades para a turminha que encarava uma viagem aérea pela primeira vez. Uma turbulência na serra e a cara de assustado de um deles virou a diversão, até a passagem do serviço de bordo, com os lanchinhos de praxe.


			No Rio, a primeira coisa que impressionou foi o taxista, que parecia querer aparecer para os passageiros, fazendo manobras arriscadas no trajeto do aeroporto Tom Jobim até o hotel. Pafúncio, calmamente, explicava que os taxistas eram todos meio loucos no trânsito carioca e que aquelas barbeiragens eram normais.


			Instalados, cada um no seu quarto, era hora de curtir as belezas do Rio de Janeiro. Em Copacabana, as barraquinhas da orla, com samba improvisado nas mesas, em busca de uns trocados, cerveja gelada, um lanchinho para saciar a fome, aquelas coisas de férias na praia.


			O tempo foi passando ao largo e a turma, já com o ingresso no bolso, só esperava chegar a hora de ir para a “Cidade do Rock”, onde aconteceria o Rock in Rio, e que ficava muito, mas muito longe. Eram mais de 20 quilômetros de onde a animada turminha do Pafúncio resolveu passar a tarde, já lá para os lados do Leblon.


			À noite, teria show do Red Hot Chili Peppers, que era a banda preferida da maioria e a ansiedade era grande entre a garotada. Só falavam disso, as conversas eram uma balbúrdia, uns diziam que a melhor música era Californication, outros que era Otherside, o entusiasmo tomava conta e o tempo ia passando.
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